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Pedagogia da alternância, Potenciais e desafios Para a Produção de conhecimentos 
agroecológicos e a inclusão Produtiva da sociobiodiversidade do cerrado

Marccella Lopes Berte1, João Batista Begnami2

Resumo: O artigo em questão realiza uma análise sobre os Centros Educativos Familiares de Formação 
por Alternância (CEFFAs) com o objetivo de investigar as inter-relações entre inclusão produtiva, 
educação do campo, a sociobiodiversidade do Cerrado e os Projetos Produtivos dos Jovens (PPJs). A 
metodologia utilizada se orienta pela análise documental de PPJs que complementa a análise qualitativa 
e interdisciplinar, de uma revisão sistemática da bibliografia recente sobre a educação do campo, 
contemporânea à implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e mudanças no Ensino 
Médio. Foram revisados 9 trabalhos científicos e 16 Projetos de jovens. Os resultados mostram que os 
CEFFAs revelam potenciais de contextualização da educação que favorecem um processo reflexivo sobre 
segurança alimentar, valorização dos produtos da sociobiodiversidade e da cultura dos territórios onde 
vivem. Mesmo com o bioma Cerrado marcado pelo desmatamento, o uso sustentável da biodiversidade 
apresenta evidências do seu potencial socioeconômico. Essa modalidade de formação, por alternância 
organiza o espaço e o tempo da formação em favor da convivência com a natureza, partindo da realidade 
rural dos sujeitos. O estudo identifica e inter-relaciona diferentes dimensões do contexto inerente a 
agricultura familiar e povos e comunidades tradicionais, especialmente comunidades remanescentes de 
quilombos. Os PPJs são síntese do processo formativo e reflete tanto os desafios quanto as oportunidades 
da sua realidade que confronta conflitos geracionais, com uma educação que reconhece a cultura local e a 
participação ativa da juventude rural. Entretanto, requer políticas públicas para fortalecer essa modalidade 
de educação e promover a inclusão produtiva, sustentabilidade e a superação de problemas socioambientais 
por meio de investimentos concretos na educação básica do campo e nos PPJs.
PalavRas-chave: Educação do Campo; Inclusão Produtiva; Sustentabilidade; Sociobiodiversidade; 
Cerrado.

Pedagogy of Alternation, potentials and challenges to produce agroecological knowledge and the productive 
inclusion of the socio-biodiversity of the Cerrado

aBstRact: This article conducts an analysis of Family Educational Centers for Alternating Education 
(CEFFAs) with the aim of investigating the interrelations between productive inclusion, rural education, the 
socio-biodiversity of the Cerrado biome, and Youth Productive Projects (PPJs). The methodology employed 
focuses on documentary analysis of PPJs, complemented by qualitative and interdisciplinary analysis, and a 
systematic review of recent literature on rural education, contemporary to the implementation of the National 
Common Curricular Base (BNCC) and changes in basic education. Nine scientific works and 16 Youth 
Projects were reviewed.The results show that CEFFAs and the pedagogy of alternation reveal potentials for 
contextualizing education that favor a reflective process on food security, valorization of socio-biodiversity 
products, and the culture of the territories where they live. Even with the Cerrado biome marked by 
deforestation, the sustainable use of biodiversity shows evidence of its socioeconomic potential. This alternating 
form of education organizes the space and time of education in favor of living with nature, starting from the 
rural reality of the subjects. The study identifies and interrelates different dimensions of the context inherent 
to family agriculture and traditional peoples and communities, especially quilombolas communities. PPJs 
represent the synthesis of the formative process and reflect both the challenges and opportunities of their 
reality, which confront generational conflicts, with an education that acknowledge local culture and the active 
participation of rural youth. However, it requires public policies to strengthen this education modality and 
promote productive inclusion, sustainability, and overcoming socio-environmental problems through concrete 
investments in basic rural education and PPJs.
keywoRds: Rural Education; Productive Inclusion; Sustainability; Socio-biodiversity; Cerrado.
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Introdução

A  realidade  rural  e interiorana do Brasil nos apresenta desafios complexos e 
multidimensionais, como o aumento da pobreza, a insegurança alimentar e conflitos 
socioambientais (FAVARETO et al., 2022). O Cerrado, um bioma brasileiro ameaçado, 
enfrenta desafios devido à sua acelerada conversão em áreas agropecuárias (MAP-
BIOMAS, 2023). Apesar disso, sua biodiversidade resiste e oferece oportunidades 
para a inclusão produtiva, especialmente por meio do agroextrativismo e a produção 
agropecuária em sistemas biodiversos (GUÉNEAU, 2020; MICCOLIS et al., 2016; LIMA 
et al., 2020; BRUZIGUESSI et al., 2021). Sabemos que a conservação da biodiversidade do 
Cerrado é essencial para garantir a segurança alimentar, a geração de renda e o equilíbrio 
climático global (TERRA et al., 2023).

Nesse contexto encontraremos dezenas de empreendimentos comunitários envolvidos 
com as cadeias extrativistas do Cerrado numa perspectiva de promoção, conservação e 
uso sustentável da biodiversidade local (WWF, 2022). Entretanto, no que diz respeito à 
contextualização da educação em relação aos ecossistemas naturais diante do potencial 
do seu uso sustentável e a convivência com seus aspectos e modos de vida de seus povos 
e comunidades, estudos recentes demonstram que ainda enfrentamos gargalos como 
formação de professores e professoras em temáticas específicas, materiais didáticos 
contextualizados e políticas públicas que reconheçam e apoiem iniciativas que caminhem 
nessa direção (ISPN, 2022).

Diante desses desafios a Educação do Campo é uma modalidade educacional e um 
movimento de inclusão social, que se destaca pela participação ativa dos sujeitos do 
campo como protagonistas do projeto educativo, buscando contextualizar o ensino e 
aprendizagem com base na realidade local (BRASIL, 2007; CALDART et al., 2017). 
Ademais, a Pedagogia da Alternância (PA) é um paradigma em desenvolvimento que se 
aplica à Educação do Campo, abrangendo a Formação por Alternância (FA) em diversos 
níveis e modalidades de ensino. A PA utiliza mediações pedagógicas, como o Plano de 
Estudo (PE), uma pesquisa fundamentada em temas geradores vinculados à realidade 
e os Projetos Produtivos dos Jovens (PPJs) (BEGNAMI; DE BURGHGRAVE, 2013). 
Atualmente existem 56 escolas chamadas de Centros Educativos Familiares de Formação 
por Alternância (CEFFAs) localizadas dentro do domínio do Cerrado (ISPN, 2022). Todas 
elas nos moldes da Educação do Campo e da Pedagogia da Alternância. 

Este estudo se debruça sobre a hipótese de que a educação contextualizada e adaptada 
à realidade do campo, preconizada pela Pedagogia da Alternância, pode fortalecer a 
inclusão produtiva rural na região do bioma. No entanto, apesar da relevância desse 
tema, constata-se que o currículo das instituições de ensino voltadas para o campo ainda 
não aborda devidamente as cadeias produtivas da sociobiodiversidade do Cerrado. 
Dentre os poucos estudos que investigaram a relação educação, inclusão produtiva e 
sociobiodiversidade e de maneira particular consideraram as mudanças recentes nas 
políticas educacionais brasileiras encontraremos o Instituto Sociedade População e 
Natureza (ISPN) que realizou, em 2022, um extenso diagnóstico junto às instituições 
educacionais localizadas nesse bioma e constatou que a própria palavra Cerrado é citada 
em apenas 26% dos documentos dessas escolas. O mesmo estudo aponta que a palavra 
“agroecologia” estava presente em currículos de 78% de todos os CEFFAs do Cerrado, o 
que pode nos indicar um caminho a ser trabalhado, uma vez que a agroecologia difunde 
princípios ecológicos produtivos e ao mesmo tempo conservadores da biodiversidade, 
inova em modos de produção mais biodiversas e se inspiram nos conhecimentos dos 
povos e comunidades tradicionais (WTT, 2023).

O objetivo deste artigo é posicionar a experiência recente no campo da inclusão produtiva 
e da sociobiodiversidade dos CEFFAs, situados no Cerrado, com foco nos Projetos 
Produtivos dos Jovens (PPJs), que mesmo com todas as mudanças trazidas pela BNCC 
para os currículos, permanece como algo central. Isso sem perder de vista o “estado da 
arte” das investigações acerca da Educação do Campo no Cerrado no período recente.
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Os currículos da Educação Básica no Brasil, atualmente, são moldados segundo a Base 
Curricular Comum (BNCC). Nos CEFFAs na parte desse currículo denominada como 
"Itinerários formativos” encontraremos o componente: Projetos Produtivos dos Jovens 
(PPJs).  Em síntese o objetivo deste estudo foi investigar as inter-relações entre inclusão 
produtiva, educação do campo, o Cerrado e os PPJs dos CEFFAs.

Materiais e métodos

A abordagem metodológica deste estudo visa identificar e discutir as produções 
acadêmico-científicas em torno dos CEFFAs, numa perspectiva descritivo-analítica 
que busca destacar experiências norteadas pela inclusão produtiva e a valorização da 
sociobiodiversidade do Cerrado. A pesquisa foi realizada entre os meses de fevereiro e 
março de 2023.

O estudo foi dividido em três partes: referencial teórico, revisão bibliográfica sistemática 
e análise documental. A primeira parte traz um referencial teórico bibliográfico sobre 
Educação do Campo e a sociobiodiversidade do Cerrado. A segunda parte buscou 
apresentar o “estado da arte” da Educação do Campo contextualizada no bioma 
Cerrado com destaque para as produções acadêmico-científicas do período recente que 
também abordaram o descritivo “inclusão produtiva”. Em todas as pesquisas utilizou-
se a plataforma Google Acadêmico, selecionando como marca temporal inicial o ano 
de 2019, para abordar pesquisas que incorporem em alguma medida as transformações 
recentes na legislação educacional brasileira, em especial a implementação, em curso, da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Cabe pontuar que se selecionou apenas os 
trabalhos em páginas em português.

Inicialmente, para identificar se o trabalho esteve contextualizado no bioma Cerrado, 
ele foi classificado como tipo de informação “1”. Para tanto utilizou-se a classificação 
dos municípios brasileiros que estão localizados no domínio ou em regiões de transição 
(IBGE, 2004). Além de considerar aqueles que explicitamente contextualizam o estudo no 
bioma. 

Para ampliar o alcance e compreender a contribuição dos CEFFAs procurou-se fazer uma 
revisão bibliográfica, por meio de pesquisa sistemática e interdisciplinar, sobre os temas 
relacionados acima somados a um dos pilares dos CEFFAs, a Pedagogia da Alternância 
(ou Formação por Alternância). Para isso, buscou-se de forma associada às palavras-
chave: “educação do campo”, “inclusão produtiva”, “cerrado” e a palavra “alternância” 
(tabela 4). Porém, os estudos encontrados com esses descritivos eram muito restritos.  A 
partir da leitura dos resumos das referidas pesquisas, catalogadas, que correspondem aos 
trabalhos quantificados na Tabela 3b. Os trabalhos foram classificados em função da sua 
área do conhecimento, tipo de publicação, ano e tipo de informação (quadro 1). Decidiu-
se por revisar um universo de trabalhos que já estavam relacionados na chave anterior. 
Contudo, excluiu-se da revisão sistemática os trabalhos sobre o ensino superior, planos 
municipais e estaduais de educação e selecionou-se, para análise as produções acadêmico-
científicas também em torno dos CEFFAs (tipo de informação 2). 

Para analisar, considerou-se os objetivos, as opções teórico-metodológicas, os resultados 
revelados que estabelecem relações entre os temas de interesse, que apontam evidências, 
lições vindas da prática e formulações teóricas e discursivas (ARAÚJO, 2021). Neste 
trabalho também se utilizou do método da revisão bibliográfica interdisciplinar que 
possibilita ao pesquisador obter uma visão mais ampla e integrada da problemática de 
interesse e identificar lacunas na literatura existente encontrados sobre o território em 
questão (SOUZA, 2021). 

Na terceira parte deste estudo, agregou-se à metodologia, de forma a complementar, 
uma revisão documental dos trabalhos produzidos pelos estudantes (PPJs) dos CEFFAs. 

https://doi.org/10.5281/zenodo.12561384
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A análise documental sobre os PPJs não pretendeu realizar uma historiografia,  mas um 
procedimento metodológico pontual destinado a evidenciar reflexões de um determinado 
“ator social”, no caso específico, um estereótipo de juventude rural delineada (MARIN, 
2020) em escolas localizados na região de abrangência do bioma Cerrado (ISPNb, 2023) 
(figura 1). Antes da análise, foi feita uma breve contextualização dos municípios onde 
estão localizadas as 56 escolas mapeadas (ISPN, 2023).

A apresentação e análise sobre os PPJs será sob a ótica da prática pedagógica e não sobre 
o impacto, a finalidade ou qualidade dos projetos em si, ou seja, buscamos demonstrar 
o quanto abrangente e ampla pode ser a reflexão do estudante sobre a sua realidade. A 
análise é apresentada com base nas lições aprendidas pela Cátedra de Inclusão Produtiva 
Rural no Brasil Interiorano (FAVARETO et al., 2022).  

Assim, consideramos no domínio da aprendizagem quando o estudante registra uma 
reflexão em seu projeto nas seguintes direções: i) associa a inclusão produtiva à promoção 
da segurança alimentar; ii) associa a inclusão produtiva à conservação ambiental (o que 
pode variar desde a adoção de sistemas produtivos sustentáveis até a adoção de estratégias 
de pagamento por serviços ambientais); iii) associa a inclusão produtiva à produção de 
energia (particularmente no que se refere à produção de energia eólica e solar e o uso 
das terras de agricultores pobres); iv) uso da biodiversidade para além da produção de 
alimentos (o que inclui as discussões propostas no âmbito da bioeconomia); v) associa 
a inclusão produtiva a outras atividades não agrícolas, realizadas inclusive fora do 
estabelecimento agropecuário, e que contribuam para diversificar e estabilizar as fontes 
de renda das famílias rurais; vi) considera o turismo e amenidades rurais (especialmente 
aquelas que consideram as restrições geradas pela pandemia) (FAVARETO et al., 2022). A 
análise foi representada por meio de esquema gráfico por meio da plataforma Canva.

Resultados e Discussões

Educação do Campo, Pedagogia e Formação por Alternância

A Educação do Campo é uma modalidade de educação e um movimento de inclusão 
social (BRASIL, 2007; CALDART et al., 2017).  Ela se destaca pela participação dos 
sujeitos do campo como protagonistas do projeto educacional, contextualizando o ensino 
e aprendizagem na realidade a partir dos modos de vida e da cultura do território. O 
processo educativo por sua vez é a construção do conhecimento na dialogia de saberes, de 
incorporação do trabalho na ensino-pesquisa e da pesquisa da realidade (BEGNAMI; DE 
BURGHGRAVE, 2013). 

A Pedagogia da Alternância1 (PA), assim como a Educação do Campo, são paradigmas em 
construção, nos movimentos sócio-históricos vinculados ao campo no Brasil dos quais 
os Centros Educativos Familiares de Formação por Alternância2 (CEFFAs)  participaram 
desde o fim dos anos 1990 (BEGNAMI; DE BURGHGRAVE, 2012). Além da Educação do 

1 Este modelo educativo tem origem no movimento camponês francês nos anos de 1930 com a criação das Maison Familiale 
Rurale (traduzido em Português, Casa Familiar Rural), (GIMONET, 2007). Na década de 1960, a experiência francesa 
ganha dimensão internacional com a expansão para a Itália, depois para a África, e já ao final dos anos 60 ela chega no 
Estado do Espírito Santo, com o nome Escola Família Agrícola (EFA), inspirada na experiência italiana. (BEGNAMI; DE 
BURGHGRAVE, 2012).
2 Hoje, são mais de 150 EFAs presentes em 16 Estados, organizadas por Associações Estaduais/Regionais e no âmbito 
Nacional pela União Nacional das Escolas Famílias Agrícola do Brasil (UNEFAB). No decurso dos anos de 1980, surgem 
as Casas Familiares Rurais (CFRs) no Sul do Brasil e, a partir de 1994, elas se expandem pelo Norte do país, apoiadas 
diretamente pela França. São, aproximadamente, 124 centros educativos, associados em organizações de âmbito Estadual 
e nacionalmente no Instituto das Casas Familiares Rurais do Brasil (ICFRB) (BORGES et al., 2012). Nos anos 2000, EFAs 
e CFRs se juntam numa rede em torno do nome CEFFA, um conceito unificador para demandar marcos legais e políticas 
públicas de financiamento. (BEGNAMI; DE BURGHGRAVE, 2012).

https://doi.org/10.5281/zenodo.12561519
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Campo, a PA inspira a Formação por Alternância (FA) em diferentes níveis e em outras 
modalidades de ensino (BORGES et al., 2012), como por exemplo, a Educação Escolar 
Quilombola (BRASIL, 2012) e a Educação Profissional e Tecnológica (ISPN, 2023). A FA, 
por sua vez, é caracterizada pela organização escolar em tempos e espaços articulados: 
escola-família-comunidade-território (BEGNAMI, 2019).  

Na Pedagogia da Alternância, o planejamento curricular é coletivo e mediado por 
práticas específicas. O processo de conhecimento é construído de forma dialógica, 
unindo vida e escola como espaços de ensino e aprendizagem. O Plano de Estudo (PE) 
é uma importante mediação central da Pedagogia da Alternância, baseado em pesquisas 
vinculadas a temas geradores, que integram a realidade e o compartilhamento de saberes 
práticos, humanos e tecnológicos (BEGNAMI, 2019; ISPN, 2023).

Nesta perspectiva, a educação alternada (PA e FA) são contextualizadas. A construção de 
Planos de Formação (currículo) e material didático no contexto dos CEFFAs parte do 
pressuposto da autonomia pedagógica (BRASIL, 1996). O Plano de Formação orienta 
a elaboração e implementação do Projeto Produtivo do Jovem (PPJ), outra mediação 
didática, mas também se trata de um componente curricular e é o que mais se relaciona 
diretamente com a inclusão produtiva (MARTINS, 2019). 

A autonomia para planejar o currículo e a proposta de uma educação para a autonomia 
dos sujeitos, segue uma relação dialógico-dialética, entre educador e educando em que 
ambos aprendem e contribuem para alcançar uma consciência crítica, conforme Gadotti 
(2011) e Freire (2014), se encontram em cheque.  As reformas educacionais, influenciadas 
por interesses econômicos do mercado e das elites econômicas, evidenciam que “o 
currículo é um território em disputa” (SILVA, 1999) ou seja, os currículos são espaços de 
poder. 

Sociobiodiversidade do Cerrado e a inclusão produtiva

O Cerrado é um bioma brasileiro que teve sua cobertura original reduzida a menos de 
50% (MAP-BIOMAS, 2021). Com destaque para a região conhecida por MATOPIBA, 
uma fronteira agrícola envolvendo os estados Maranhão-MA, Tocantins-TO, Piauí-PI e 
Bahia–BA (ISPN, 2018). 

Estudos recentes mostram que essa mudança no uso e cobertura da terra no Cerrado 
pode comprometer os ciclos hidrológicos (DE MOURA NETO et al., 2023) e 
potencialmente acarretar problemas no abastecimento de água das principais bacias 
hidrográficas brasileiras (LIMA; SILVA, 2005; SALMONA et al., 2023). O Cerrado é 
considerado o berço das águas, pois 8 das 12 principais regiões hidrográficas do Brasil 
possuem nascentes dentro do domínio desse bioma (LIMA; SILVA, 2005). Conhecido 
também como uma floresta “invertida”, de vegetação com longas raízes, apresenta uma 
biomassa capaz de armazenar 13,7 bilhões de toneladas de CO2/Km (MANIFESTO DO 
CERRADO, 2017) demonstrando também seu importante papel no ciclo do carbono e no 
equilíbrio climático global (TERRA et al., 2023).  

O Cerrado é um bioma formado por uma vegetação nativa florestal (32%) e savânica 
(68%) (MAP BIOMAS, 2021). É considerada a savana mais ameaçada e biodiversa do 
planeta (MYERS et al., 2000).  Em áreas de formações savânicas do Cerrado, por exemplo, 
as espécies de uso múltiplo chegam a 86% da flora (HAIDAR et al., 2013) e por isso, 
possuem um grande potencial de uso e inclusão produtiva por meio do extrativismo 
vegetal não madeireiro envolvendo principalmente povos e comunidades tradicionais 
(PCT), como, por exemplo, populações remanescentes de quilombos e agricultores 
familiares (BRASIL, 2009).

Contudo, apesar da sua importância, serviços ecossistêmicos e biodiversidade o Cerrado 
é pouco protegido. Apenas 8% do território são Unidades de Conservação o que na 
verdade deveria ser de no mínimo 17% (BRASIL, 2000; ISPN, 2018). Além disso, há 



Pedagogia da alternância, Potenciais e desafios Para a Produção de conhecimentos agroecológicos e a 
inclusão Produtiva da sociobiodiversidade do cerrado

Cadernos Cebrap sustentabilidade - Volume 4 - número 1   |   8

ainda uma enorme demanda por regularização fundiária e demarcação de terras 
ocupadas por povos e comunidades tradicionais. Portanto, a ampliação de políticas 
públicas que aliam conservação ambiental com inclusão produtiva para uma transição 
agroecológica são imprescindíveis para a manutenção do equilíbrio climático e proteção 
da biodiversidade do planeta. Há um conjunto de práticas agrícolas tradicionais de cultivo 
somadas à coleta de produtos florestais não-madeireiros (PFNM). O agroextrativismo é 
o nome dado, ao conjunto de atividades produtivas tradicionais que contribuem para a 
manutenção da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos (GUÉNEAU, 2020). No 
Cerrado, a exploração de PFNM, pelos agroextrativistas, tem destaque sobre os produtos 
madeireiros, pois o bioma apresenta um enorme número de plantas com potencial para 
uso múltiplo (KUHLMANN, 2012). 

Segundo o Instituto Sociedade, População e Natureza (ISPN), há mais de 11 mil espécies 
vegetais, dentre elas inúmeras frutíferas, que podem ser extraídas de forma sustentável 
do Cerrado por PCTs. O ISPN destaca o pequi (Caryocar brasiliense), o babaçu (Attalea 
speciosa) e o baru (Dipteryx alata). O baru, por exemplo, apresenta, em média, a 
capacidade de produzir 109 kg por árvore e isso corresponderia a cerca de R $6,6 mil em 
potencial de geração de renda considerando a ocorrência média dessa espécie por hectare 
de Cerrado. 

Com esse potencial, de biodiversidade florística com mais de um tipo de uso, 
considerando: restauração ecológica, arborização e paisagismo, melíferas, alimentação 
humana e de animais domésticos, usos medicinais, artesanato, entre outros podem 
desenvolver diversas cadeias produtivas baseada na sociobiodiversidade e na bioeconomia 
do Cerrado (AFONSO, 2021; BERTE et al., no prelo).

O potencial para a sustentabilidade ambiental é maior quando as partes coletadas são 
frutos ou sementes, quando a espécie é resiliente, manejada utilizando boas práticas e 
com mercados locais consolidados para comercializar. Além disso, a probabilidade de se 
alcançar a sustentabilidade ecológica e econômica aumenta se houver diversificação de 
produtos, ou seja, a coleta durante o ano todo, por isso o planejamento das atividades 
agroecológicas é tão relevante (BERTE et al., no prelo). Ademais o conhecimento do 
calendário de reprodução das espécies é fundamental para o planejamento das coletas e 
muitos desses conhecimentos, que foram sistematizados pela comunidade acadêmica, 
existem graças aos saberes de PCTs.

O uso sustentável que permite a manutenção dos recursos naturais para as populações 
rurais representa segurança alimentar, oportunidade de geração de renda e inclusão 
produtiva, sendo para isso imprescindível a proteção da vegetação nativa nessas e para 
estas comunidades. Assim, as interações entre a população e a natureza favorecem a 
construção de agroecossistemas (ALTIERI, 2004; GLIESSMAN, 2000) economicamente 
viáveis e culturalmente adaptados (WTT, 2023). 

Para além do uso sustentável dos “remanescentes de Cerrado”, podemos destacar nesta 
década, a oportunidade de uma restauração produtiva do Cerrado, baseada em soluções 
ancoradas na natureza, como os Sistemas Agroflorestais, os Sistemas Agrocerratenses e 
os Sistemas Agrosilvipastoris (MICCOLIS et al, 2016; LIMA et al, 2020; BRUZIGUESSI 
et al., 2021). Da mesma maneira, a coleta e comercialização de sementes nativas para a 
restauração ecológica por meio da semeadura direta (ANTONIAZZI et al, 2021). Estas 
oportunidades destacadas podem fortalecer processos de inclusão produtiva no Cerrado. 

Essas cadeias produtivas associadas à sociobiodiversidade têm o potencial de gerar 
inclusão produtiva considerando uma visão sistêmica e multidimensional, modulando 
intervenções para diferentes contextos, paisagens e trajetórias possíveis de inclusão 
(FAVARETO et al., 2022), como por exemplo para o Cerrado. Essencialmente, por se 
tratar de uma questão multidimensional, a questão da inclusão produtiva rural exige um 
tratamento integrado das interdependências à questão, como por exemplo: "a capacitação 
e qualificação, assistência técnica, crédito, acesso a mercados, políticas públicas, relações 
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entre Estado, organizações sociais e atores de mercado" (FAVARETO et al., p.12, 2022). 

Com relação ao crédito e ao acesso aos mercados, os produtos da sociobiodiversidade 
demandam conhecimentos, por exemplo, de nível médio-técnico no arcabouço da 
administração rural e da legislação das organizações sociais e do cooperativismo. Uma vez 
que a comercialização dos produtos in natura ou beneficiados, dependem, por exemplo, 
de estudos de viabilidade econômica, que são pautados na estimativa de produtividade 
dos frutos (ARCO-VERDE; AMARO, 2015; BERTE et al., no prelo) e em outros estudos 
das etapas relacionadas à cadeia e à gestão de empreendimentos de base comunitárias. 

Não simplesmente fortalecer as capacidades relacionadas aos eixos econômico, social 
e ecológico dos agroecossistemas, mas também refletir sobre as condições sociais as 
quais os sujeitos da transformação estão colocados (LIMA, 2022). Condições estas que 
interdepende de infraestrutura, acesso à internet, transporte, e até a uma conjuntura 
macroeconômica de geração de demanda e crescimento da renda das famílias em geral 
(FAVARETO et al., 2022) no município e região, mas também da intencionalidade da 
educação. 

Estado da arte da educação do campo 

Os resultados encontrados na segunda etapa desta investigação foram 15.550 trabalhos 
contendo menção à “Educação do Campo”. Na produção acadêmica da Educação do 
Campo, existem diversos trabalhos que englobam diferentes níveis educacionais. Mas se 
excluírmos o ensino superior, temos uma redução de produção de trabalhos para quase 
a metade (6.750) se verificada a evolução da produção ao longo dos anos (tabelas 1 e 2) 
(ARAÚJO, 2021). Nas tabelas 1, 2, 3 e 4 abaixo, temos a evolução dos dados colhidos nas 
buscas iniciais e seus filtros com os resultados ano a ano. 

taBela 1a – Distribuição das produções encontradas que mencionam “Educação do Campo” – 2019-2022

Ano número de produções
2019 3.790
2020 4.070
2021 4.220
2022 3470
Total 15.550

taBela 1b – Distribuição das produções encontradas que mencionam “Educação do Campo” sem a palavra 
“Licenciatura” * – 2019-2022

Ano número de produções
2019 1.570
2020 1.760
2021 1.930
2022 1.520
Total 6.780

Com esses dois primeiros quadros buscamos nos aproximar do quantitativo de produções 
que abordam a Educação do Campo na Educação Básica (Ensino Fundamental, Ensino 
Médio, Técnico ou Regular e EJA), pois como podemos perceber, boa parte das produções 
afeitas ao tema focam os cursos de Licenciatura em Educação do Campo. Entendemos que 
a tabela 1b, que em seus filtros de busca exclui as menções a “Licenciatura”, nos aproxima 
mais do grupo de produções que nos interessa aqui. É na educação básica que se encontra 
a principal contribuição dos CEFFAs, em especial o ensino médio integrado ao ensino 
profissional e tecnológico (mais de 80% dos cursos oferecidos pelos CEFFAs no Cerrado 
(ISPN, 2023).
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taBela 2 – Distribuição das produções encontradas que mencionam “Educação do Campo” e “Cerrado” – 
2019-2022

Ano número de produções
2019 248
2020 293
2021 288
2022 224
Total 1.053

taBela 3a – Distribuição das produções encontradas que mencionam “Educação do Campo”, “Cerrado” e 
“alternância” – 2019-2022

Ano número de produções
2019 75
2020 69
2021 83
2022 61
Total 288

taBela 3b – Distribuição das produções encontradas que mencionam “Educação do Campo”, “Cerrado” e 
“inclusão produtiva” – 2019-2022

Ano número de produções
2019 10
2020 14
2021 06
2022 07
Total 37

taBela 4 – Distribuição das produções encontradas que mencionam “Educação do Campo”, “Cerrado”, 
“alternância” e “inclusão produtiva” – 2019-2022

Ano número de produções
2019 03
2020 02
2021 01
2022 02
Total 09

Foram revisados ao todo 9 trabalhos científicos (informações 1 e 2) dos 37 catalogados 
(quadro 1) para compreender o “estado da arte” da educação do campo no contexto 
do Cerrado. Esses, entendemos que nos trazem elementos para promover a inclusão 
produtiva e valorizar a sociobiodiversidade do Cerrado, bem como promover a Pedagogia 
da Alternância. 

A Educação do Campo no Brasil está comumente associada ao contexto das políticas 
públicas de desenvolvimento rural e territorial e que tem como um dos seus vieses 
principais a inclusão produtiva (SANTOS, 2019; BATISTA et al., 2020; SCHMITT et 
al., 2020; SANTOS, 2022; SILVA et al., 2022), em que a educação e a sustentabilidade 
passaram a compor uma dimensão do desenvolvimento rural e territorial a partir de 
uma nova concepção de território. Dimensão essa na qual o “ambiente” passa a ser tema 
relevante; passa-se então a incorporar a ideia de que desenvolvimento territorial depende 
das práticas costumeiras de manejo de recursos e valorização das relações das populações 

https://doi.org/10.5281/zenodo.12561384
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com o seu meio (BATISTA et al., 2020). Da mesma forma, a educação, principalmente a 
partir do Programa Territórios da Cidadania (PTC), passa a considerar a característica 
de “aglutinação de diversas áreas das políticas públicas no mesmo território”, com ações 
diversificadas que, no momento inicial do Programa, provocaram uma ação transversal 
em diferentes Ministérios do Governo Federal, incluindo à inclusão produtiva rural, as 
ações para educação, saúde, meio ambiente, entre outras. Nesse mesmo processo, surgem 
os Colegiados Territoriais do Programa PTC, envolvendo diversos municípios, numa 
perspectiva multiescalar e multidimensional, bem como amplia-se a participação dos 
movimentos sociais e a emergência, na liderança desses processos, de novos sujeitos (em 
especial mulheres e jovens) (BATISTA et al., 2020).

É nesse contexto que os CEFFAs se aproximam das questões relacionadas à inclusão 
produtiva e a sociobiodiversidade, inclusive participando diretamente da execução 
de políticas públicas como o próprio PTC e mais recentemente do Edital Ecoforte no 
âmbito do Plano Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica (BATISTA et al., 2020; 
SCHMITT et al., 2020). 

Segundo autores que avaliaram políticas públicas com esse caráter, o envolvimento, 
por exemplo, das Escolas Família Agrícolas (EFAs) foi muito eficiente em promover 
a educação, o fortalecimento da aprendizagem individual e coletiva e a representação 
de atores da agricultura familiar, bem como criando condições para emergir lideranças 
mulheres e jovens (BATISTA et al., 2020).

Outra característica dos CEFFAs é o trabalho de promoção de estratégias associativas 
entre as famílias de agricultores. Ao analisar a experiência da Rede de Escolas Famílias 
Agrícolas que integram o Semiárido - REFAISA, dentro do guarda-chuva “Educação e 
Cooperativismo”, destacou-se a importância do incentivo ao associativismo a exemplo 
das próprias famílias para a manutenção de escolas comunitárias de Formação por 
Alternância (DIAS et al., 2022). Cabe destacar que a REFAISA atua na região do 
MATOPIBA, por meio da Associação das famílias mantenedoras da Escola Família 
Agrícola Padre André, do município de Correntina-BA (ISPNb, 2023). A REFAISA 
articula uma rede de escolas, capital social de um conjunto de associações formado por 
“relações de confiança, reciprocidade, normas associadas e valores, que põem em ação um 
efeito sobre o bem viver da comunidade” (DIAS et al., p.213, 2022). 

Entretanto, quando pensa-se no fortalecimento do envolvimento das famílias e das 
comunidades rurais na gestão das EFAs, reconhecendo assim a construção da ação 
coletiva dos movimentos sociais, é preciso lembrar de outro processo similar: o das 
organizações das famílias do campo no processo associativo para a convivência do 
Semiárido, que constrói a Articulação do Semiárido (ASA), na qual a REFAISA se 
identifica, se inspira e integra (DIAS et al., 2022). 

Tal estratégia, denominada “convivência com o semiárido", consiste na introdução de 
tecnologias sociais nas comunidades rurais, como a “captação e armazenamento de água 
das chuvas, as de produção de alimentos e as de manejo de fontes de energia renovável”. 
Essas tecnologias foram incorporadas como formas de “melhorar a qualidade de vida, 
a inclusão produtiva, a geração de renda e a cidadania dessas famílias agricultoras” 
(VELOSO et al., p.35, 2022) no ambiente árido da Caatinga. Atualmente, diante dos riscos 
futuros, no abastecimento de águas, recém apontados por pesquisadores do Cerrado, 
cada vez mais a convivência com um ambiente árido é necessária também no contexto do 
Cerrado (SALMONA et al., 2023). 

Cabe ressaltar a centralidade e a importância da perspectiva da convivência centrada 
no uso de tecnologias sociais, pois aí também reside a essência da Educação do Campo, 
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modalidade essa de educação que nasce das experiências camponesas3 em seus territórios 
(FERNANDES; MOLINA, 2004). Um tipo de educação que integra teoria e a prática 
e valorização dos meios de vida tradicionais, e que também cria formas de melhorar a 
vivência, ou seja, apresenta para a população do campo uma oportunidade de inovar e 
de dar significado para a vida educacional, social e econômica e resistência cultural frente 
a forte hegemonia neoliberal (DIAS et al., 2022).  Com essas ponderações pretendemos 
destacar um aspecto fundamental da Educação do Campo, a inovação tecnológica.

Podemos considerar essas redes de associações família-escola-comunidade, como a 
REFAISA e outras oito redes de CEFFAs que atuam no Cerrado, como redes sociotécnicas 
de produção de conhecimento e vivências, que articulam aprendizagem com alternativas 
de produção e inclusão produtiva para um desenvolvimento local sustentável (LATOUR, 
2004; DIAS et al., 2022; ISPN, 2023).

Nesse sentido, uma educação que favorece esse tipo de inovação para o desenvolvimento 
de tecnologias sociais e a ampliação da convivência com os ambientes locais é cada vez 
mais impulsionada pelas políticas públicas diante dos inúmeros desafios e objetivos 
globais (ONU, 2015). Essa educação para a inovação, pode promover mudanças, 
pode surgir a partir de uma prática pedagógica que lhes [sujeitos sociais do campo] 
proporcione reflexão. A inovação no contexto da inclusão produtiva e da agroecologia 
é uma inspiração tanto para o manejo técnico quanto para a organização do trabalho, 
que “brota do terreno do cotidiano local a partir da convivência dos agricultores com os 
desafios encontrados na gestão técnica e econômica de suas propriedades” (WTT, p.25, 
2023). 

O trabalho político e pedagógico dos CEFFAs contribui à inclusão produtiva numa 
via de mão dupla. Por um lado, na construção de novos referenciais metodológicos e 
organizacionais para a Educação do Campo, a partir dos princípios da PA. Por outro, 
na educação crítica que promove a expansão da escolarização e formação profissional 
no campo, engajamento da juventude em suas comunidades, movimentos sociais, 
reverberando no fortalecimento da Agricultura Familiar, criando novas possibilidades de 
vida no campo (LIMA, 2022).

Outro trabalho que revisamos observou práticas pedagógicas no ensino de geografia, 
da escola Centro de Ensino Quilombola de Formação por Alternância Ana Moreira 
(CEQFAAM) em Codó, Maranhão. Entendemos também que as práticas pedagógicas 
são ações carregadas de intencionalidades na direção de promover uma educação 
solicitada/requerida por uma determinada comunidade social (SOBRINHO et al., 2020). 
O objetivo deste Centro de Ensino, era promover o desenvolvimento rural sustentável 
com ações no campo da infraestrutura e qualidade de vida, desenvolvimento local e 
inclusão produtiva (SOBRINHO et al., 2020). Ali em Codó, identificou-se que as práticas 
pedagógicas desenvolvidas trouxeram reflexões de maneira diferenciada pela interação 
escola-família-comunidade. No processo analisado, os alunos assumiram papel central 
no desenvolvimento educativo, mantendo, assim, os conteúdos vivenciados na sala de 
aula e nos ensaios práticos, de forma dinâmica, contextualizada, prazerosa e participativa 
(SOBRINHO et al., 2020). 

Por exemplo, os estudantes observaram o chamado “ensaio sobre infiltração de água no 
solo” levando em consideração diferentes aspectos e texturas do solo (areia, silte, argila e 
orgânicos) e fizeram comparações com os diferentes processos hídricos no tempo de 12 
dias (SOBRINHO et al., 2020). 

3 Experiências camponesas se referem ao “modo de fazer agricultura das famílias camponesas, que são aquelas famílias que, 
tendo acesso à terra e aos recursos naturais que dela são próprios, garantem sua reprodução social por meio da produção 
rural, desenvolvida de tal maneira que não se diferencia o universo dos que trabalham, dos que tomam decisões sobre o 
trabalho e se apropriam de seus resultados. Eles desenvolvem um modo de produção, hábitos de consumo e de trabalho e 
formas diferenciadas de relação com a natureza que também se referem a um modo de ser e de viver que se consolidam e ao 
mesmo tempo se transformam ao longo da história da humanidade” (CALDART et al., p.17, 2017).
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“...os alunos aprenderam a distinguir o conceito de solo, procurando ouvir suas 
vozes; ao final das aulas teóricas e práticas, era oportunizado um momento de 
reflexão”. “Quando indagados sobre a distribuição espacial dos solos na paisagem 
e a macrofauna do solo, eles relataram ter conhecimento aprofundado sobre o 
tema”. “Além disso, sinalizaram ter noções sobre a utilização do solo para a 
agricultura” (SOBRINHO et al., p.233, 2020). 

Esse processo abre uma reflexão em torno do uso mais racional da água, conforme 
diferentes tipos de solo, ao mesmo tempo que permite a proposição do conteúdo de 
maneira concreta e dinâmica, onde o estudante é o centro do processo educativo, o sujeito 
da sua própria aprendizagem. O professor seria o facilitador e o livro didático um dos 
recursos pedagógicos, porém não o único, principalmente porque os livros carregam 
conceitos baseados em realidades muitas vezes distantes das dos sujeitos. O recurso 
pedagógico chave apontado no estudo, foi a adoção dessa estratégia e recursos concretos 
e dinâmicos que conseguem superar o silêncio das juventudes e associar o desejo de 
aprender, independentemente do tempo escolar (SOBRINHO et al., 2020). 

A intencionalidade da prática pedagógica encontrada na Educação do Campo, a própria 
concepção da Educação do Campo existe também para atender as necessidades dos PCTs, 
em especial das populações quilombolas. As políticas educacionais de maneira geral, 
ou voltadas a estas populações são também inspiradas na Pedagogia da Alternância ou 
reconhecem a necessidade de a educação também ser oferecida em alternância regular de 
estudos (BRASIL, 2007; ISPN, 2023). Nos CEFFAs cerca de 20% das escolas afirmam ter 
estudantes quilombolas nelas matriculados (ISPN, 2023).

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola (DCNEEQ) 
(BRASIL, 2012) e as políticas públicas federais (Programa Aquilomba Brasil), frisam 
“fortalecer a educação escolar quilombola, por meio do respeito às especificidades e da 
valorização dos conhecimentos tradicionais e ancestrais dessa população”, na mesma 
política que objetiva a “inclusão produtiva e o desenvolvimento local” (BRASIL, 2012; 
DOS SANTOS, 2019; FONSECA et al., 2021; SARAIVA, 2022; BRASIL, 2023). 

Esses são marcos legais fundamentais para promover a educação desejada para estas 
populações. Somados a eles acrescenta-se ainda, a Lei n° 9.394/96 - que torna obrigatório, 
nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e particulares, o ensino 
sobre História e Cultura Afro-Brasileira. E ela coloca um desafio que reforça uma ideia, 
descrita por Dos Santos (2019):

"O Projeto pedagógico da comunidade [deve] ser construído a partir das 
relações existentes dentro do quilombo, havendo assim a chance de aderir, por 
exemplo, ao calendário agrícola". "Acreditamos que a educação escolar precisa 
ter e criar sentido para quem a está vivenciando, visto que ela também é lugar 
de construção e reconstrução de valores, culturas e identidade. Com base 
nessa convicção, a pedagogia quilombola precisa ter a cultura local como eixo 
sustentador, de modo que os elementos que estamos destacando aqui trazem 
intrínsecos a ancestralidade e a cultura do quilombo" (DOS SANTOS, p.118, 
2019). 

Aqui é preciso fazer um paralelo entre o calendário agrícola e o calendário escolar. 
Nesse paralelo, a ideia garantida por Lei reforça que entre si esses espaços-tempo 
não podem ser conflitantes. Do contrário, ou seja, caso estejam na escola e não no seu 
meio socioprofissional, a juventude, neste caso de PCTs, irão perder ano a ano os 
conhecimentos associados à biodiversidade, pois estes são transmitidos de geração em 
geração. Seja no manejo tradicional dos seus sistemas, seja na relação material e imaterial 
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com seu patrimônio genético, as frutas do Cerrado, dentre outros produtos incluindo os 
conhecimentos intrínsecos ao agroextrativismo (BRASIL, 2015; BRASIL, 1996).  

Embora existam avanços institucionais, a formação por alternância não é uma educação 
amplamente oferecida às comunidades do campo, em especial as remanescentes de 
quilombos ainda não regularizados (FONSECA et al., 2021; SARAIVA, 2022). Os 
resultados de um dos estudos revisados apontam que houve avanços, mas estes ainda 
não foram traduzidos para o cotidiano da escola [urbana] Estadual Ministro Edmundo 
Lins, Serro-MG que atende estudantes pertencentes a comunidade [rural] quilombola 
de Queimadas (SARAIVA, 2022). O mesmo destaque que Sobrinho et al., (2022) deu à 
quebra do silêncio das juventudes durante as práticas pedagógicas da pedagogia da 
alternância, se confronta com a invisibilidade e o silenciamento da cultura e história negra 
e quilombola no currículo da instituição de ensino mineira estudada (SARAIVA, 2022).

O respeito à cultura local também foi observado por diversos autores como essencial na 
educação do campo e na pedagogia da alternância (NUNES, 2020; DOS REIS AMORIM, 
2020; SANTOS, 2022), mas ainda são muito os desafios do ponto de vista dos professores. 
Por exemplo, no território Kalunga, na Chapada dos Veadeiros, no estado de GO, os 
professores sabem da importância de ensinar Matemática partindo da realidade dos 
estudantes, mas apresentam dificuldades metodológicas, conceituais e estruturais para 
ensinar este componente mantendo a cultura quilombola (SANTOS, 2022). 

Neste aspecto da formação continuada de educadores, em aproximadamente 50% dos 
CEFFAs não é suficiente e específico o conhecimento dos professores–monitores para 
desenvolverem o tema das cadeias produtivas dos produtos da sociobiodiversidade do 
Cerrado dentro dos Planos de Formação (ISPN, 2023). A falta da formação continuada de 
professores das escolas quilombolas também foi algo observado por Nunes (2020). 

Outra dificuldade é a importante ação, que já havia sido apontada por Sobrinho et al., 
(2022), em relação aos livros didáticos. Os livros didáticos precisam ser adaptados ao 
processo de vida dos estudantes [quilombolas] (SANTOS, 2022). 

No município de Redenção do Gurguéia, PI, a comunidade remanescente de quilombo 
no Brejão dos Aipins, apresenta práticas pedagógicas que criam possibilidades de 
pertencimento étnico-racial. No entanto, há uma dicotomia na articulação das 
potencialidades culturais dos alunos com o conhecimento reproduzido no cotidiano 
escolar, cuja ênfase está no currículo oficial e nas técnicas de ensino utilizadas pelos(as) 
professores não efetivando processos que valorizam os capitais culturais dos estudantes  
(NUNES, 2020).

Além da cultura, a sustentabilidade é outra questão ainda desafiadora dentro da educação 
do campo. Também é necessário que a Educação do Campo resgate os valores do povo (de 
contracultura capitalista), por exemplo, por meio da vivência quando “a escola antecipa as 
relações humanas que cultivam a cooperação, a solidariedade, o sentido de justiça e o zelo 
pela natureza” (ARROYO; CALDART; MOLINA, p.96, 1998). O processo educativo do 
campo precisa estar mais vinculado à sustentabilidade e à agroecologia (RIBEIRO et al., 
2007; SOUSA, 2017). 

As escolas de educação formal do ensino básico, para além da formação por alternância, 
podem ser as responsáveis por ações que sensibilizem o sujeito do campo para uma 
postura de conservação da natureza (DOS REIS AMORIM, 2020). Por exemplo, a Escola 
Classe Córrego do Meio, em Brasília - DF, pelo viés da sustentabilidade reconheceu 
que “há comunidades que sobrevivem dos recursos naturais do Cerrado e detêm um 
conhecimento tradicional de sua biodiversidade por meio do consumo de diversas plantas 
nativas” (DOS REIS AMORIM, p.02, 2020). Ao observar que a comunidade escolar 
enfrentava a fome e dificuldades no acesso à renda, intencionou o agroextrativismo 
como estratégia para a utilização dos produtos coletados com o manejo correto nas áreas 
de remanescentes de Cerrado para gerar renda às pessoas que coletam. Assim a escola 
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passou a promover oficinas de aproveitamento dos frutos do Cerrado. Os resultados dos 
trabalhos foram sistematizados na elaboração do livro de receitas e forma transdisciplinar 
(DOS REIS AMORIM, 2020). 

Analisando os Projetos Profissionais dos Jovens do Cerrado

Considerando que a educação é parte de um conjunto de múltiplas dimensões da inclusão 
produtiva rural, assim como a infraestrutura de acesso aos bens e serviços públicos que 
dão suporte à mesma (FAVARETO et al, 2022), tão pouco sem ela é improvável a inclusão.  
Nesse conjunto está também o transporte, alimentação, infraestrutura em geral e outros 
recursos educacionais. Mas, em especial, para acessar a educação é preciso o movimento 
dos corpos - de sair. 

O período recente da pandemia da Covid-19, contribuiu para o aumento da evasão 
escolar, a interrupção de atividades nos setores produtivos dos CEFFAs e exigiu a oferta 
de forma remota do ensino, na qual parte das escolas não têm acesso à internet (27,6%). 
O principal motivo (66,7%): pela internet rural apresentar um alto custo (ISPN, 2023). 
Além do acesso à internet ainda não ser universalizado, 24,1% dos CEFFAs no Cerrado 
não recebem recursos do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e 80% das 
escolas dizem não receberem recursos para oferecerem transporte escolar (ISPN, 2023). 
O transporte escolar é fundamental para garantir o direito ao acesso à educação. Uma vez 
que “não há vida rural sem relação com os núcleos urbanos”, pois estes abrigam, entre 
outros, os equipamentos educacionais (FAVARETO et al., p.18, 2022). 

Como bem observado por Santos (2022), as casas das famílias quilombolas Kalunga 
chegam a ficar até 6 km distantes uma das outras, nessa mesma proporção de distância 
encontra-se a escola. Outro fator problemático é a má condição das estradas que 
frequentemente impedem a acessibilidade dos estudantes à escola, muitos deles realizam 
o trajeto a pé ou a cavalo (SANTOS, 2022), ou simplesmente não conseguem frequentar o 
espaço físico da escola.

Embora garantido o direito ao transporte escolar (BRASIL, 2013), uma das características 
talvez mais interessantes, do ponto de vista extra-pedagógico da PA é que o trajeto de casa 
para a escola é reduzido. A dinâmica alternada do tempo-espaço, além de diminuir os 
custos, energia e outros esforços com transportes, o tempo que o estudante passa dentro 
do meio de transporte é reduzido. Em grande parte dos casos, essa dinâmica diferenciada 
viabiliza o acesso e permanência dos estudantes, visto que as longas distâncias das escolas 
em relação a pequenos povoados, assentamentos, quilombos, aldeias e outras moradias, 
são fatores críticos para viabilizar a educação no Brasil interiorano.

Com exceção da EFA da capital Teresina-PI, no geral, os CEFFAs no Cerrado localizam-
se em municípios com em média 34 mil habitantes e densidade populacional de 
20,9 habitantes por km2 (quadro 2). Porém, mais da metade dos municípios (59%) 
são considerados pequenos municípios de até 25 mil habitantes. O percentual da 
população, dos 56 municípios, com rendimento nominal mensal per capita de até 
1/2 salário-mínimo (o que equivale a R$ 255,00 em 2010) era em média de 49%. São 
municípios que apresentavam baixo dinamismo econômico, eram dependentes de 
90% de receitas oriundas de fontes externas (IBGE, 2015). A maioria dos municípios 
podem ser considerados socialmente vulneráveis, pois 62% deles apresentam índices 
de vulnerabilidade social (IVS) maior que 0,4, ou seja, entre a faixa considerada alta ou 
muito alta (IPEA, 2015) (metadados). O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 
(IDEB) é abaixo da média (4,3).

O Estatuto da Juventude considera jovem a população brasileira que tem entre 15 e 29 
anos. Nos anos finais do ensino médio dos CEFFAS, a juventude rural tem entre 15 
e 18 anos. Além de aspectos, como garantia da educação, acesso ao transporte, e meio 
ambiente sustentável, são direitos dessa população apoio na organização da produção da 
agricultura familiar; à educação do campo, assim como “o estímulo e o fortalecimento de 
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organizações, movimentos, redes e outros coletivos de juventude que atuem no âmbito 
das questões ambientais e em prol do desenvolvimento sustentável” (BRASIL, 2013). 

Nesse contexto, o PPJ é uma mediação didática específica da PA, encontrada, 
exclusivamente, nas práticas educativas dos CEFFAs. É a mediação com maior relação 
direta com a inclusão produtiva das juventudes egressas dos seus cursos. Este componente 
curricular, se destaca, pois se refere a um locus privilegiado para entender o contexto 
no qual as juventudes são parte, pois será por meio da elaboração do seu projeto que o 
estudante poderá refletir os problemas com os quais se depara cotidianamente no seu lote 
de terra, na propriedade da família, na sua comunidade. 

Os PPJs são elaborados pelos estudantes durante os três anos do Ensino Médio, e 
demonstram a síntese do que foi discutido ao longo do curso em sintonia com a realidade 
do estudante. Cada PPJ é único, pois os estudantes têm autonomia para decidirem sobre 
seu tema, local da sua aplicação e fonte de recursos e financiamentos. E todos apresentam 
um estudo de viabilidade econômica. Esse processo conta com um(a) tutor(a), geralmente 
parceiro(a) externos (indicado por instituições parceiras) e/ou um(a) professor(a)-
monitor(a) da escola. Trata-se de um projeto na estrutura tradicional (contendo: 
Introdução, justificativa, Objetivos, Desenvolvimento e Conclusão) e recebe uma 
avaliação parte da avaliação final de conclusão do curso da formação básica (MARTINS, 
2019; NUNES, 2022). 

Seu diferencial é forjar o processo de construção do conhecimento, nos diferentes 
tempos e espaços educativos proporcionando inserção crítica das juventudes rurais na 
realidade social e política do campo, buscando estabelecer um diálogo entre diferentes 
conhecimentos e saberes, numa relação de complementaridade (LIMA, 2022).

A primeira experiência de elaboração de um projeto provoca nos sujeitos, por volta 
dos 15 anos de idade, a necessidade de observar, refletir e agir na direção de um desejo 
seu, em relação a sua realidade (SOBRINHO et al, 2020). Após as reflexões, ele terá que 
buscar soluções sobre coisas práticas como por exemplo, melhorar a produtividade de 
uma cultura agronômica sem a utilização de agrotóxicos, como gastar menos água em um 
sistema de irrigação, ou como curar uma ferida de um animal que integra o rebanho das 
suas criações.

A juventude na PA tem um tempo e um espaço específico para realizar esse processo de 
aprendizagem, ou seja, para se dedicar ao enfrentamento dos seus problemas cotidianos. 
Mas, do ponto de vista da educação libertadora, o mais importante do que fazer a 
execução do projeto, por exemplo, implementar uma horta agroecológica é refletir 
sobre seus problemas concretos e chegar à conclusão de que se precisa fazer aquele tipo 
de horta, carregada de princípios e práticas “alternativas”. O espaço (escolar e o meio 
socioprofissional) e o tempo (carga horária) para isso ele irá encontrar na PA, pois o 
currículo organiza o tempo e o espaço de forma diferente respeitando diferentes modos 
de vida. Portanto, parte do conhecimento se dará fora do espaço escolar e se determinará 
um tempo para isso. A elasticidade do tempo-espaço é fundamental para conduzir 
transformações e transições ao possibilitarem, por exemplo, que o quintal seja o espaço 
que permite que ele integre seus conhecimentos científicos com a realidade rural.

Analisou-se 16 PPJs, de 13 CEFFAs localizados em municípios de 6 estados e seus 
respectivos municípios: Maranhão (Lago do Junco, Paulo Ramos, Lagoa Grande do 
Maranhão e Vitorino Freire), Tocantins (Caseara), Piauí (Palmeira do Piauí e Alvorada 
do Gurguéia), Bahia (Correntina, Côcos, Santana), Minas Gerais (Veredinha e Capelinha) 
e Goiás (Uirapuru e Orizona). Do total, 9 PPJs tinham como tema ou foco de atuação 
na criação de animais e destes, 4 estavam voltados à apicultura, todos eles aproveitando 
a florada nativa do Cerrado. Foram identificados também: 1 projeto com foco no 
agroextrativismo, 2 projetos de Sistemas Agroflorestais, sendo 1 com espécies nativas 
de plantas do Cerrado e 1 integrando a criação de bovinos à pastagem arborizada, 
enriquecida com baru. Diversos aspectos foram observados e sistematizados (quadro 3) 
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(figura 2), em alguma medida, conseguimos perceber uma ampliação na direção da 
percepção das juventudes sobre outras intervenções necessárias para alcançar a inclusão 
produtiva rural com sustentabilidade ambiental. As intervenções que ainda não passaram 
pelas reflexões desses jovens são as que associam a inclusão produtiva à produção de 
energia limpa e a outras atividades não agrícolas. O pagamento por serviços ambientais 
também está fora do balanço econômico dos seus projetos. As atividades realizadas 
inclusive fora do estabelecimento agropecuário, por exemplo, numa agroindústria de 
processamento de produtos vegetais e animais. Apenas 1 projeto estava voltado para 
o fortalecimento das cadeias produtivas da sociobiodiversidade do Cerrado, por meio 
da coleta, beneficiamento e comercialização do baru. Conforme o estudo do ISPN 
(2023), a maioria dessas escolas 70% não possui uma infraestrutura adequada para o 
processamento e/ou beneficiamento de produtos agropecuários. Apenas 30% das escolas 
possuem experiência prática com alguma etapa da cadeia produtiva dos produtos da 
sociobiodiversidade do Cerrado (ISPN, 2023). Será que a falta de infraestrutura, como 
recurso educacional concreto, faz com que a juventude não reflita sobre a importância do 
processamento e beneficiamento de produtos da agropecuária ou da sociobiodiversidade 
do Cerrado?

FiguRa 2 - Diagrama da centralidade das reflexões das juventudes rurais do Cerrado na escolha por 
determinadas intervenções na direção de caminhos para a inclusão produtiva.

com base em categorias de análise, buscando conceitos da inclusão produtiva rural e suas 
multidimensões, incluindo a sustentabilidade e outros.

A análise feita sobre os PPJs localizados na abrangência do Cerrado, com base em 
“intervenções” recomendadas pela Cátedra, revela que a reflexão destas juventudes está 
concentrada na “promoção da segurança alimentar”, com foco no autoconsumo das 
famílias. Em seguida a reflexão está em torno das valorizações de produtos associados 
à biodiversidade do bioma (FAVARETO et al, 2022). Como demonstrado no esquema 

Fonte: Elaborado pelos autores
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Os projetos dos jovens estavam todos se referindo à segurança alimentar e que a grande 
maioria (15) pretendia comercializar em mercados locais. Apesar de apresentarem certa 
preocupação com a divulgação dos produtos, incluindo como estratégia de divulgação o 
meio digital e a internet.

Há mais dois aspectos, também analisados nos PPJs que vale destacar: o primeiro, é 
que todos os projetos apresentam uma análise de viabilidade econômica e preveem 
investimento em capital. Porém, todos eles não registram a intenção de acessar crédito, se 
referem a recursos necessários, mas pretendem adquiri-los por meios próprios. 

Ao todo 14 dos 16 PPJs tinham como objetivo a intervenção na terra e com mão de obra 
familiar. Essas características: ênfase na produção de alimentos, uma forma de relação 
com a natureza de manejo dos recursos naturais e de base no trabalho familiar são típicas 
do campesinato (CALDART et al., 2017).

Nesse universo econômico-financeiro, os jovens estão apontando para a necessidade 
de infraestrutura, mas sem conexão com o crédito.  Ora, mas o Governo Federal 
disponibiliza crédito em uma linha específica para a juventude desde 2003, chamada 
“PRONAF Jovem” (MARIN, 2020). Embora uma linha de crédito consolidada, com 
contratos assinados anualmente desde a sua criação, o número de contratos do Pronaf 
Jovem é baixo. Apenas 2,1% da juventude rural com tal perfil consegue acessá-lo e 
segundo Marin (2020) não foi por falta de recursos disponíveis no sistema bancário. Seria 
por conta da burocracia, publicização, transparência, preconceito geracional, falta de 
autonomia (relacionada aos pais ou responsáveis?).

Do ponto de vista do que esperam os jovens ou da capacidade de reflexão sobre o tema 
crédito, Marin (2020) também aponta múltiplos fatores para as juventudes rurais não 
acessarem o PRONAF Jovem, com base na realidade do estado do Rio Grande do 
Sul: 1) a falta de conhecimento e divulgação da linha; 2) perspectivas de vida futura 
conflitantes com os da reprodução social da agricultura familiar; 3) projetos vinculados à 
continuidade da escolarização; 4) interesse em acessar o mercado de trabalho assalariado; 
5) baixa oferta de educação profissional e tecnológica do campo; 6) vinculação da DAP 
(Declaração de Aptidão ao Pronaf) do jovem à DAP do principal chefe da unidade 
produtiva; e 7) falta de confiança de funcionários de bancos na capacidade de pagamento 
dos jovens rurais. Quais seriam os motivos para os jovens do Cerrado? As questões 
parecem não serem de aspecto regional, mas sim geracionais e de políticas públicas.

Diante dos caminhos, entre sair e ficar no campo, está principalmente o interesse da 
juventude em continuar a vida escolar (52%), como constatou Marin, (2020): 

“os jovens rurais percebem os estudos escolares como alternativas plausíveis para 
sair do meio rural e obter formação profissional para ocupações laborais mais 
valorizadas e mais bem remuneradas. À medida que os estudos tornam-se os 
principais investimentos de projetos profissionais, os jovens distanciam-se dos 
trabalhos familiares, não somente em decorrência da maior exigência de tempo 
e dedicação aos estudos, mas também pelos necessários deslocamentos espaciais 
para as cidades com instituições de ensino” (MARIN, p.08, 2020).

Além do mais, faltam informações que tragam mais “segurança” aos jovens para 
contraírem crédito rural como conhecimentos técnicos, administrativos e mercadológicos, 
além de múltiplos riscos que envolvem, preços, perdas, mudança do clima etc. (MARIN, 
2020).  No entanto, a partir do Plano Safra 2015/2016, os jovens rurais deveriam 
comprovar como um dos critérios, um conhecimento técnico básico, adquiridos em 
instituições de ensino reconhecidas como, por exemplo, os CEFFAs (Banco do Brasil, 
2015). Assim, segundo Marin (2020) o principal Programa de inclusão produtiva da 
Juventude Rural (Pronaf Jovem) a idealiza de forma a integrar instituições educativas para 
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gerar mudanças nas bases produtivas e servir de referência para jovens rurais sucessores 
na agricultura familiar.  

No entanto, mesmo a juventude que deseja permanecer na agricultura familiar, como é o 
caso dos jovens que elaboraram os 16 PPJs dos CEFFAs analisados aqui, não intencionam 
acessar o PRONAF Jovem. Mesmo o PRONAF reconhecendo os CEFFAs como instituição 
educacional que os prepara para acessarem crédito. O crédito talvez seja uma ferramenta 
ainda pouco explorada nos currículos dos CEFFAs? Ou os demais fatores relacionados 
ao preconceito geracional estão se sobrepondo? Embora o crédito não seja a única forma 
de fomentar um projeto produtivo, ele pode ser um importante passo para uma maior 
autonomia da juventude, principalmente das jovens mulheres; uma vez que a condição 
social da juventude rural é de estar em uma posição subalterna (DE CASTRO, 2009), 
entretanto “a condição de jovem rural e mulher representa maior subordinação nas 
estruturas hierárquicas familiares e sociais” (MARIN, p.02, 2020), por desempenharem 
trabalhos não remunerados, de cuidados, muitas vezes julgados apenas como uma 
ajuda (MIRANDA, 2020). Nos CEFFAs é fundamental atenção à autonomia das jovens 
mulheres que chega a um público de 35,6% dos estudantes dos (ISPN, 2023). Não foi 
possível analisar os PPJs com o recorte de gênero, mas como sabemos, elas são agentes 
de transformação fundamentais, da sucessão rural e da reprodução social da agricultura 
familiar, e sem dúvidas, para alcançar objetivos globais de desenvolvimento sustentável 
(DULCI et al, 2018; DULCI et al, 2021). 

Considerações finais

A metodologia de revisão bibliográfica sistemática e documental, com base nos PPJs, 
permitiu identificar sua relevância como síntese do processo formativo dos currículos dos 
CEFFAs, que promovem a interdisciplinaridade e partem da realidade sócio-histórica das 
comunidades, principalmente voltada para a produção de alimentos no rural interiorano. 
E diante das sinergias encontradas e potenciais entre educação do campo, inclusão 
produtiva, sociobiodiversidade e a experiência dos CEFFAs no Cerrado fica evidente o 
potencial transformador dessas instituições na vida das juventudes rurais.

Vimos que o Projeto Profissional do Jovem contribui com à inclusão produtiva e social 
das juventudes rurais egressas dos CEFFAs. Porém, trata-se de um processo que 
precisa ser impulsionado por políticas públicas transversais, dadas as emergências em 
estancar as marcas do modelo do agronegócio na paisagem do Cerrado e promover a 
sustentabilidade, como por exemplo podemos indicar, um possível fomento a projetos de 
jovens por meio do pagamento por serviços ambientais e fundos diferenciados.

A Educação do Campo, por meio da Pedagogia da Alternância, se destaca pele 
reconhecimento da cultura local e participação ativa dos sujeitos do campo na construção 
do conhecimento, em especial da juventude remanescente de quilombo. Contudo, 
é importante ressaltar que, apesar de seus avanços, a educação do campo ainda não 
recebe a devida atenção, o que requer ações concretas para fortalecer essa modalidade. 
Cabe destacar que foram apontadas dificuldades na formação de professores(as), que 
precisa ser continuada, ausência de livros didáticos específicos e contextualizados e as 
dificuldades para acessar recursos que garantam a aquisição e manutenção de materiais 
e equipamentos para a experimentação prática; maior atenção a implementação de 
agroindústrias experimentais dentro dos centros educacionais, por exemplo. A garantia 
de acesso aos serviços públicos ainda não é uma realidade para todos os CEFFAs, são 
essenciais para o andamento das atividades a garantia do serviço de acesso à internet.
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O currículo integrado dos CEFFAs faz a interdisciplinaridade com base nos Planos de 
Estudo que investigam a realidade sócio-histórica das comunidades; identifica problemas 
que permeiam as práticas sociais dos diferentes grupos que atuam no território, bem 
como apontam atividades de intervenção prática para o desenvolvimento sustentável das 
comunidades. Tudo isso, se difere de outros tipos de abordagem educacional, que não 
parte da realidade das juventudes, mas um “tipo ideal” de projeto de vida sem considerar 
preconceitos de desafios geracionais de determinados estereótipos sociais.

Percebemos que a implementação da BNCC, esbarra em preceitos da Educação do 
Campo de forma geral, bem como nos projetos educativos dos CEFFAs, assim faz-se 
necessário alcançar caminhos que garantam a continuidade e o respeito à concepção 
desse movimento educativo, que vem participando ativamente dos campos de resistência e 
contraposição à tendência neoliberal embutida na atual reforma do Ensino Médio. 

Além das políticas educacionais, a Educação do Campo e os CEFFAs constroem a 
agroecologia e suas ações conectam com as problemáticas socioambientais em múltiplas 
escalas e dimensões dos direitos das juventudes rurais - parceiros para a promoção de 
políticas públicas educacionais para inclusão produtiva para a transição no modelo 
agropecuário. Os CEFFAs fortalecidos podem contribuir ainda mais para superarmos 
problemas como o agravamento da pobreza e da insegurança alimentar no Brasil 
dialogando assim com a Agenda 2030 em especial os ODS: 1. Erradicação da pobreza; 
o 2. Fome zero e agricultura sustentável; o 4. Promoção de uma educação de qualidade, 
inclusiva e ao longo de toda a vida; 8. Trabalho decente e autônomo; 10. Lutar contra as 
desigualdades sociais; 12. Educar para o consumo e a produção responsável e o 13. Ações 
contra as mudanças globais do clima. 
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